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RESUMO 

 

Neste presente artigo científico apresentamos resultados de pesquisa em campo realizada nos bairros de Anápolis-GO, 
objetivando investigar a incidência e a espécie dos principais vetores, carrapatos, de babesiose canina e rickettsiose, 
sendo essa última com foco na espécie Rickettsia rickettsii que é responsável pela Febre Maculosa Brasileira (FMB). A 
babesiose é uma doença emergente, transmitida por carrapatos que afeta animais e humanos, causada por protozoários 
intraentrocitários do gênero Babesia (IRWIN, 2009). Os cães, devido à proximidade com os humanos, são considerados 
sentinelas para a Febre Maculosa; considerada uma “zoonose” reemergente no Brasil com alto índice de mortalidade em  
humanos e difícil diagnóstico (GRECA; LANGONI; SOUZA, 2008). A transmissão da FMB ocorre, principalmente, pela 
mordida de carrapatos, sendo o Amblyomma cajennense considerado seu principal vetor (LABRUNA et al., 2004; GUEDES 
et al., 2005). Apesar dessa espécie de carrapato ser conhecida como “carrapato de equinos”, o dito “carrapato-estrela“, 
não tem restrição parasitológica e frequentemente é encontrado em pets. As amostras de pulgas e carrapatos foram 
coletadas do ambiente, em animais presentes nas casas dos cidadãos, em fazendas e de cães de rua que foram 
resgatados. Foram coletados oito carrapatos sendo três deles adultos machos da espécie Rhipicephalus (Boophilus) 
microplus, um adulto macho da espécie Amblyomma cajennense e os demais eram adultos macho da espécie 
Rhipicephalus sanguineus. O presente artigo permitiu concluir que há grande diversidade de espécies de parasitos nos 
cães residentes de Anápolis-GO. Assim, torna-se imprescindível monitorar e fazer o controle antiparasitário e considerar 
a possibilidade de ocorrência das presentes zoonoses. 
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INTRODUÇÃO 

 
O Cerrado constitui o segundo maior bioma do Brasil, com uma área de aproximadamente 2 

milhões de km² que representa cerca de 23% da área total do país (RATTER, et al., 2003). Anápolis 

é um município brasileiro do interior do estado de Goiás, Região Centro-Oeste do país. Possui um 

clima tropical e seu território é composto 100% pelo bioma Cerrado. 

 
 

Outros trabalhos, como os de Szabó et al., (2007) e Ramos, et al., (2014b) também 

descreveram a presença de carrapatos no bioma cerrado, inclusive com relatos de picadas em 

humanos (SZABÓ, et al. 2007; RAMOS, et al. 2014b). Sabe-se que carrapatos são vetores de vários 

patógenos causadores de doenças em animais e seres humanos. Tanto em ambientes urbanos como 

em áreas rurais, os cães domésticos desempenham um papel epidemiológico particularmente 

importante, devido à aproximação de carrapatos infectados ao ambiente doméstico e no contato com 

o homem (PADDOCK et al., 2002). 
 
 

É provável que o convívio entre cães e seres humanos represente um risco para a infecção 

humana, devido ao estreito contato com os carrapatos (GORDON et al., 1984). Além disso, os cães 

são hospedeiros amplificadores desses artrópodes, aumentando o número de vetores infectados no 

ambiente (RAOULT; PAROLA, 2007), podendo ser parasitados por várias espécies de carrapatos 

(FLECHTMANN, 1990). 

 
 

Bactérias do gênero Rickettsia são intracelulares obrigatórias, possuem hastes curtas que 

retêm fucsina básica quando coradas pelo método Gimenez (GIMENEZ, 1964). Devido essa 

característica, são detectadas no teste de hemolinfa (BURGDORFER, 1970). Os principais vetores 

destas bactérias são carrapatos, que são também considerados os seus reservatórios (LABRUNA et 

al., 2009). Alguns membros do gênero Rickettsia são reconhecidos como patógenos humanos, outros 

devem ser considerados como espécies ou estirpes de patogenicidade desconhecida (MERHEJ, et 

al., 2014), especialmente quando associados com artrópodes capazes de picar humanos (PAROLA, 

et al., 2005). A transmissão da Rickettsia se dá pela picada do carrapato em qualquer uma de suas 

fases (larva, ninfa e adulto) (DEL FIOL et al., 2010). 

 
 

A febre maculosa brasileira (FMB), doença infecciosa que tem como principal agente etiológico 

a bactéria Rickettsia rickettsii, está associada aos carrapatos do gênero Amblyomma, e as espécies 

de maior importância na transmissão da doença são A. sculptum (antigo A. cajennense) e A. 

aureolatum, servem como reservatório pois podem transmitir a bactéria a sua progênie de forma 

transovariana e vertical. O homem se infecta quando se torna um hospedeiro acidental 

(MCDADE.,1986). 
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Protozoários do gênero Babesia são parasitos intraeritrocitários transmitidos por carrapatos e 

que infectam vários hospedeiros vertebrados, podendo causar doença severa em animais domésticos, 

silvestres e no homem (RISTIC, 1988). A babesiose canina é endêmica no Brasil, causada pela 

Babesia canis e Babesia gibsoni, ambas transmitidas principalmente pelo carrapato Rhipicephalus 

sanguineus (DANTAS-TORRES e FIGUEREDO, 2006). 

 
 

A babesiose felina não foi tão extensamente estudada quanto a doença canina. Apenas 

algumas espécies de babesia felina foram caracterizadas em nível genérico. A Babesia felis é uma 

pequena cepa altamente patogênica que infecta gatos domésticos no sul da África e no Sudão. Outra 

espécie pequena, Babesia cati, é menos patogênica e é encontrada principalmente na Índia, mas não 

foi relatada nenhuma caracterização genética dessa espécie. 
 

Diante disso, vê-se a necessidade de analisar a infestação de parasitas em cães e gatos no 

município de Anápolis, a fins de precaver a incidência de doenças, como as zoonoses febre maculosa 

e babesiose canina e garantir o bem-estar animal. 

 
OBJETIVO GERAL 

 

Identificar microscopicamente as espécies de pulgas e carrapatos coletados de cães no 

município de Anápolis juntamente com pesquisas e questionários e discorrer sobre a bactéria 

Rickettsia e duas doenças causadas por esses parasitas; febre maculosa e babesiose. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
● Identificar a espécie de 3 pulgas coletadas de um cachorro resgatado no bairro Geovanni 

Braga em Anápolis. 

● Identificar a espécie de 1 carrapato coletado de uma cadela de 13 anos no bairro jardins das 

Américas 1° etapa. 

● Identificar a espécie de 4 carrapato coletados de um cachorro residente de uma fazenda na 

zona rural de Anápolis. 

● Identificar a espécie de 1 carrapato coletado de um cachorro resgatado do bairro Summerville. 

● Identificar a espécie de 1 carrapato coletado de uma cadela no bairro Vila Miguel Jorge. 

● Identificar a espécie de 1 carrapato coletado de uma cadela no bairro Jibran El Hadj 

● Análise a partir de estudos realizados a respeito das doenças; febre maculosa e babesiose e 

da bactéria Rickettsia. 

● Análise dos resultados de questionários e pesquisas no município de Anápolis. 

 
METODOLOGIA 
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O estudo foi realizado a partir da coleta de pulgas e carrapatos em cães residentes nos bairros 

de Anápolis, em Goiás, acompanhando a realização de questionários pelos tutores de pets. As 

amostras de pulgas e carrapatos foram coletadas do ambiente, em animais presentes nas casas dos 

cidadãos, em fazendas e de cães de rua que foram resgatados. 

Após a coleta foi feita a identificação microscópica da espécie dos parasitas coletados, no 

laboratório da Universidade UniEvangélica de Anápolis pelos alunos do curso de Medicina Veterinária 

do 3° e 4° período do curso, no ano de 2023. 

Foram realizados os seguintes passos para a identificação das características dos parasitas no 

microscópio: 

● O parasita após ser coletado foi colocado em um frasco por 1 hora no Hidróxido de potássio 

para clarificar e tirar toda a gordura do animal e para que fosse possível identificar o gênero. 

● Depois foi colocado no álcool 70, 80 e 90, por 10 minutos em cada. 

● Após o procedimento no álcool 90 o próximo passo foi colocar o eugenol por 10 minuto no 

frasco. 

● Depois os parasitas são retirados do frasco e colocado na lâmina com gota de verniz. 

● Depois se seca com papel toalha em volta da lâmina e coloca a lamina por cima. 

● Por fim é colocado a lâmina no microscópio para a identificação da espécie e suas 

características. 

Figura 2 – Carrapatos no frasco, em 

álcool 70% 

Fonte: De autoria própria. 

Figura 1 – Animais usados para construção da pesquisa e coleta de parasitas. 

Fonte: De autoria própria. 
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figura 3 – Questionários utilizados na pesquisa. 

Fonte: De autoria própria. 

 
 

Para a análise das doenças causadas por parasitas de cães e gatos, foi realizada a busca de 

informações sobre a babesiose, febre maculosa e Rickettsia em artigos científicos e em livros 

acadêmicos para aprofundar as informações a respeito da temática, tais como tratamento, diagnóstico, 

transmissão, causa e prevenção. Além disso, vale mencionar que há a incidência de outras doenças 

causadas por parasitas de cães em gatos em Anápolis, e que o conhecimento delas é de suma 

importância entre a população e os tutores desses animais, para garantir saúde entre os seres 

humanos e o bem-estar para os animais. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 
 

Após a microscopia dos parasitas coletados foi identificado que as 3 pulgas eram da espécie 

Ctnocephalides felis. 

Figura 4 – Pulgas fêmeas adultas da espécie Ctnocephalides felis. 

Fonte: De autoria própria. 

 
Foram coletados ao todo oito carrapatos, três coletados de um cachorro residente na fazenda da zona 

rural de Anápolis eram adultos machos da espécie Rhipicephalus (Boophilus) microplus, e um era 

adulto macho da espécie Amblyomma cajennense, os demais eram adultos macho da espécie 

Rhipicephalus sanguineus, sendo apenas uma fêmea encontrada no cachorro resgatado no bairro 

sumerville. 

Figura 5 – Rhipicephalus sanguineus, macho adulto.  Figura 6 – Rhipicephalus sanguineus, fêmea adulta. 

Fonte: De autoria própria. Fonte: De autoria própria. 

 
 

 

Figura 7 – Rhipicephalus (Boophilus) microplus, macho adulto. Figura 8 – Amblyomma cajennense, macho adulto 

Fonte: De autoria própria. Fonte: De autoria própria. 
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Tabela 1. Porcentagem das 

respostas do questionário 1 Tabela 2. Porcentagem das respostas do questionário 2 
 

 
 

O carrapato Amblyomma cajennense, conhecido popularmente como “carrapato estrela” é o 

principal vetor de FMB, sendo encontrado em abundância nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, com 

distribuição limitada nos demais locais (HORTA et al., 2004; SANGIONI et al., 2005). 

 

Entre os hospedeiros de A. cajennense, o cão doméstico merece destaque, sendo muitas vezes 

encontrado infestado por A. cajennense em diferentes áreas do Brasil (LABRUNA; PEREIRA, 2001). 
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Diversos gêneros de carrapatos, incluindo Dermacentor, Rhipicephalus e Amblyomma, são 

importantes reservatórios de R. rickettsii na natureza (BURGDORFER, 1988). 

 

Os cães são infectados com a R. rickettsii geralmente por meio da saliva de carrapatos 

infectados, durante sua picada no momento do repasto sanguíneo. Quatro a seis horas após a fixação 

do carrapato no hospedeiro há reativação da bactéria para o estado virulento, sendo regurgitada pelo 

artrópode, infectando o organismo no local de fixação (COMER, 1991). 

 

A doença febre maculosa caracteriza por febre, mialgia e cefaleia intensa, exantema, edema 

nas mãos e nos pés, sendo que em alguns casos apresenta-se de maneira generalizada. O 

diagnóstico da FMB em cães é baseado na observação de sinais clínicos e na confirmação laboratorial 

por meio de métodos diretos e/ou indiretos. 

 

O tratamento da FMB em cães é realizado com antibioticoterapia específica e seu sucesso está 

diretamente ligado ao achado da infecção no seu estágio inicial. Quando a terapia é iniciada 

tardiamente, mesmo antibióticos eficazes podem não ser capazes de prevenir alterações patológicas, 

como necrose tissular ou danos neurológicos (GASSER; BIRKENHEUER; BREITSCHWERDT, 2001). 

 

Atualmente, não há produção de vacinas comerciais contra FMB, e a prevenção da doença em 

cães depende do controle da população de carrapatos, tendo em vista que quanto maior a população 

desses artrópodes, maior o risco de infecção (RAOULT; PAROLA, 2007). O controle do vetor nos cães 

é realizado a partir da aplicação regular de acaricidas (DAVOUST et al., 2003). Os parasitas também 

podem ser retirados manualmente com auxílio de pinça e mortos preferencialmente em álcool ou água 

sanitária, ou pela aplicação de um inseticida, lavando as mãos cuidadosamente ao fim do processo 

(RAOULT; PAROLA, 2007). 

 

O Rhipicephalus sanguineus (“carrapato marrom do cão”) é o principal carrapato que parasita 

cães no Brasil, principalmente em áreas urbanas (LABRUNA et al., 2004). Além disso, raramente são 

relatados parasitando seres humanos (MORAES-FILHO et al., 2009). R. sanguineus é descrito no 

Brasil como um importante transmissor de patógenos como a Ehrlichia canis, Babesia vogeli, 

Hepatozoon canis e Mycoplasma haemocanis. Além disso, há suspeitas de transmissão de 

Anaplasma platis, Borrelia burgdorferi, Babesia gibsoni, Rangelia vitalli e R. rickettsii (DANTAS- 

TORRES, 2008). 

 

Há pouca informação sobre transmissão de babesiose em gatos e assume-se que todas as 

espécies de Babesia sejam transmitidas através de uma carraça vetor. Artrópodes dos gêneros 

Ixodes, Dermacentor, Rhipicephalus, Amblyomma e Haemophysalis já foram identificadas como 

responsáveis de infestação de gatos e são provavelmente os vetores de transmissão (Ayoob et al., 
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2010). 

 

Casos de babesiose canina têm sido reportados em vários estados do Brasil, ocasionando 

diversos sinais clínicos como desidratação, febre, apatia, anorexia, esplenomegalia, linfadenomegalia 

e icterícia (Furlanello et al., 2005). As formas de diagnóstico da babesiose canina incluem os achados 

clínicos, diagnóstico parasitológico, testes sorológicos e moleculares (O´Dwyer & Massard, 2002). 

 

Cães de áreas onde ocorrem a Babesia canis ou que viajam para áreas endêmicas podem ser 

tratados profilaticamente com imidocarb e doxiciclina (Urquhart et al, 1998). O modo principal de 

prevenção é o controle do carrapato vetor, visto haver necessidade de pelo menos 3 dias para que 

ocorra a transmissão do parasita (Ettinger & Feldman, 1995). 

 
CONCLUSÃO 

 
Dessa forma, nota-se a importância de conhecer a epidemiologia das doenças transmitidas por 

carrapatos e pulgas, especialmente na cidade de Anápolis, onde foram encontrados vetores. Logo, é 

necessário que os proprietários localizados na cidade sejam informados sobre o risco de contato entre 

animais e vetores infectados. Além disso, os proprietários podem fornecer as informações necessárias 

para a vigilância das doenças em pets e seres humanos, como a Divisão de Vigilância de Zoonoses 

(DVZ). 

 
Assim sendo, é essencial avaliar e monitorar a frequência da ocorrência das doenças nas 

diferentes regiões da cidade, estabelecendo áreas de potencial de risco para a transmissão da doença 

a cães e seres humanos, possibilitando a implantação de medidas profiláticas adequadas. 

 
O controle dos parasitas nos animais e no ambiente, aliado a ações de educação em saúde, 

são essenciais para a prevenção e o controle das doenças parasitárias. Por fim, a melhor maneira de 

se controlar infestação por pulgas e carrapatos é tratar os animais e também as áreas que ele 

permanece a maior parte do tempo, devido ao fato de ter sido encontrado vetores em mais de uma 

área na cidade de Anápolis, é importante considerar a possibilidade de ocorrência das doenças em 

cães e solicitar a confirmação laboratorial em casos suspeitos. 
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